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Pedaços dalma TRES NAÇÕES Romaria
Pedido justo

CONHECIMENTOS UTEIS
TOM.ITISS

Incêndio

ÇOBEie BAS SALAS
Thcatros

IBorte. Desastre ?

parodiespor

Soutello 10—9—98.
J. A.

(Conlinúa).

l

Parece estar confirmado que a morto 
do pobre rapaz da freguezia de Barbu­
do, que noticiamos em nosso ultimo nu­
mero, foi, offectivamente devido ao des­
moronamento dhuna grande pedra que 
com elle caliiti no solo, esmagando-o.

Está na sua casa de Sarrazim, d’este 
concelho, o nosso valioso e excellente 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araújo c 
Gama.

ex.n,a
Joa-

♦

Regressou d’Apulia, com suas virtuo­
sas filhas, a ex.lna sr.a D. Maria Joa-- 
quina Ferreira, da freguezia da Lage, 
d'este concelho.

Retirou de Caldellas, o nosso illustre 
conterrâneo e amigo, sr. dr. Luiz Ma­
noel de Macedo Andrade Pinheiro, di­
gno delegado do Procurador Regio na 
comarca de Mação.

*
Acha-se na sua casa de Moure, d'este 

concelho, o nosso querido amigo, sr. João 
Maria de Souza Machado, distincto ca­
valheiro dc Braga.

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas 
as côres.por preços baratissimos.

Contribuição indirecta mu­
nicipal

Os 'impostos indirectos addicionados 
ás taxas do real d’agua, renderam para 
o município, durante o anno findo de 
1897-98 a quantia de 2:273^098 réis.

dos pelo fogo das paixões e 
lentados pelo vento das 
theorias.

seu Mosteiro, su- 
a grande romaria 

annual de Nossa Senhora do Allivio.
Hontem houve alli vistoso ai raiai, on­

de tocaram duas bandas de musica, sen­
do queimado grande quantidade de fogo.

Durante o dia atravessaram esta vil- 
la numerosos ranchos de romeiros.

No proximo domingo, realisa-sc alli 
a segunda romaria.

FOLHA DI Vim VEEBE

Acha-se n’esta villa com sua 
familia o nosso distincto amigo, sr. 
quira Albano Correia de Freitas Corte 
Real, digno delegado do thesouro apo­
sentado.

Ante hontem manifestou-se incêndio 
n'uma pequena casa de Roza Gonçal­
ves, do logar da Oliveira, d’esta po­
voação.

A falta de soecorros materiaes foi 
substituído pela dedicação de muitos po­
pulares e cavalheiros que conseguiram 
dominar o incêndio, que estava em ris­
co do se communicar aos prédios imme- 
diatos.

Os prejuizos foram insignificantes c 
não houve desgraças pessoaes.

Retirou da Povoa de Varzim para a 
sua casa etfi Lisboa, o ex.n'° sr. Fer­
nando Nunes Godinho, erudito profes­
sor aposentado do lyceu de Villa Real.
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Lê-se o seguinte n um jornal lisbo- 
nense :

«O sr. ministro da fazenda, deferindo 
a representação dos parochos do distri- 
cto do Porto, a que já alludimos, deu 
as necessárias ordens para que as dis­
posições legaes sejam interpretadas por 
fôrma que se declare não estarem su­
jeitos á contribuição industrial os emo­
lumentos pelas certidões de baptisado e 
casamento.

Esteve n'esta villa, de passagem para 
a sua casa dos Arcos de Val-do-Vez, o 
sr. dr. Antonio Cândido da Silva Dias, 
ex-juiz do direito d'esta comarca.

Ao meu sympathico amigo M. J. A. F.

Quando divisar procuro um raio 
de esperança a desfazer-se em scin- 
tillantes irradiações no horisonte 
da actual sociedade, encontro tão 
sóinente longas pregas de negros 
farrapos que me lançam na alma 
o terror e me collocam junto de 
um montão de cadaveres forma­
dos de vfs ossadas dos maiores 
criminosos.

Um aspecto assim tão triste c 
tão horroroso rouba aos olhos meus 
copiosas lagrimas e obriga-me a 
investigar da realidade dos factos 
a origem d’esse medonho derrocar 
que tudo agita, tudo sacode, tudo 
desmorona.

A's primeiras investidas d'uma 
analyse rigorosa, eu vejo que a 
actual sociedade vae sulcando da 
vida o irado mar tangido pelo ven- ; 
to das paixões c norteada apenas 
pela bússola dos falsos princípios. 
As sagradas crenças dos nossos 
avoengos são para cila tochas apa­
gadas e que a lei fatal dos destinos 
collocára sobre o sepulchro das 
gerações idas.

Sendo assim, já não me admiro 
eu que a actual sociedade bebe a 
largos tragos o cálice das maio­
res amarguras e que no seu ho­
risonte se levante um futuro todo 
horrores, todo lagrimas, todo mi­
sérias. E’ uma consequência ne­
cessária dos seus desvarios e da 
sua cegueira.

Assim como as meigas e riso­
nhas sensitivas carecem do orva­
lho matinal para nos presentear 
com a frescura das suas pétalas 
c com os doces perfumes do seu 
irado seio, assim também a so­
ciedade necessita de ser constan- 
lemente perolada pelas camarinhas 
do rocio das divinas crenças pa­
ra conservar a sua força de co- 
hesão e para se apresentar na 
arena dos tempos sempre cheio 
de vigor e força. E para nos cer­
tificarmos d’esla grande verdade, 
bast > apenas escutar o lento psal- 
tnear da historia de todos os sé­
culos e dc todas as gerações.

Todavia, em nossos dias ignora- 
se ou finge-se ignorar-se tudo isto 
e a divindade suprema a quem 
rendemos todas as homenagens 
são os maiores vicios, rejuveneci-

: aca- 
falsas

Por despacho das contribuições dire- 
ctas de 3 do junho p. p., foi ordenado: 
«que a contribuição industrial sobre os 
thcatros, seja cobrada por cada especta- 
culo, na proporção da decima parte da 
collecta d'um inez, ficando assim garan­
tidos os direitos da fazenda.»

Esta resolução foi tomada em face 
d uma reclamação dos socios do theatro 
de Santarém, e não attinge o sello da 
licença que continua a cobrar-se como 
d'açtps.

Realisa-se hoje no 
i bnrbios d’esta villa,

E' geralmcnte n'esta epocha que 
pela producção agrícola do anno 
se póde aferir as condições de 
desafogo ou de apertada economia 
na administração do paiz.

Ainda que não fôra se não por 
sentimento de humanidade deve­
ria sempre o governo, avaliando 
a escassez da colheita agrícola, 
evitar quanto possível o aggrava- 
mento de impostos c exercer to­
da a benegnidade na cobrança dos 
mesmos.

Não tem, infelizmente, succe- 
dido assim, c dahi a amargurada 
situação em que sempre se en­
contra o pequeno agricultor.

Exigir-lhe sacrifícios e coinpe- 
lil-a ao rápido pagamento com 
aggravos e relaxes é cavar-lhe a 
sua ruína, pois, terá para satis­
fazer de vender os seus produ- 
ctos em condições pouco vanta­
josas e recorrer a empréstimos 
esmagadores para manter a sua 
subsistência, ficando assim sem os 
meios necessários para prover as 
despezas dc bom fabrico nos an- 
nos ulteriores—o que é, sem du­
vida, um grande mal para o des­
envolvimento agrícola.

Ora, é claro, que o corrente 
anno, pela horrorosa estiagem que 
vamos atravessando, dá uma es­
cassíssima colheita de cereaes, 
deixando, portanto, desde já an­
tever a desoladora prespecliva de 
um anno aíllictivo para o nosso 
lavrador.

Cuide, pois, o governo em mi­
tigar-lhe a sua dolorosa situação, 
empregando toda a economia na 
administração publica do paiz, pa­
ra assim auferir quaesquer pro­
ventos que a agricultura este an­
no lho não póde dar, por altos 
desígnios da Providencia.

Faça-o por humanidade e 
patriotismo, pois cumprirá um de­
ver dc coração e prestará bom 
serviço ao seu paiz.

Quem quizer conserval-os por 
j muito tempo, sem grande traba- 
I lho nem despeza, não tem mais do 

que escolher os melhores e mais 
i maduros, deital-os em um frasco 

de bocal bastante largo e lançar- 
lhes por cima um liquido compos­
to de oito partes d’agua, uma dc 
vinagre c outra de sal. Cobrir tudo 
com uma ligeira camada dc azeite 
de um centímetro pouco mais ou 
menos de espessura.

Contribuição sobre as 
certidões passadas pelos rev.°*

Eu já corri inais paragens 
Do que Fernão Mendes Pinto, 
Podem-me crêr, pois não minto, 
Com estudos e sondagens : 
E sei das minhas viagens 
Que são os homens do mar 
Melhores que eu pude achar, 
Tiurlezes para beber, 
Allemães para comer, 
Ilespanhoes para fumar.

Pedro Salgadinho.
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Vales <le correioMilho

LIVROS & JORNAES

Nnffragio

Fallecinicníos

As Duas Rivaes

Contribuição predial

Uma doidivanas

Arrematação

visconde da

Madame Sans-Gene

c

O Crime da Sociedade
Tabacos

Agradecemos.\

Fóros pertencentes ao convento da Concei­
ção, de Braga

Recrutas para o exercito e 
armada

postal, d'este concelho, vales 
tancia de 2:746^090 réis.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

quaes.se dá a t
nhosas, quando o liquido, rapidamente va- 
sado na bocca do animal, se desvia e vae

medida antiga, o centeio a 
jão desde 1,5600 a 2,5000.

Com a distribuição do tomo Vlll termi­
nou a publicação do primeiro volume d’es- 
la obra monumental de Pierrc Decourcelle, 
que está sendo editada pela antiga casa 
Berlrand, do sr. José Bastos. Contém este 
volume cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

á demais 
os nos-

Im postos muuiclpacs
Os impostos directos liquidados du­

rante o anno de 1897-98, conjuntamen­
te com as contribuições do Estado, per­
tencentes ao município de Villa Verde, 
attingiram a quantia de 11:827(5901 rs.

Insírucção primaria
Foi de 4:345,5199 réis a importância 

que em Villa Verde deu entrada na 
Caixa Geral dos Depositos, no anno eco- 
nomico de 1897-98, com applicação ao 
fundo de instrucção primaria.

Banco <lc Portugal
Da recebedoria d'este concelho, foi 

transferida para a agencia do mesmo 
Banco, em Braga, no ultimo anno eco- 
nomico, a quantia de 108:773,5512 réis.

Recebemos o n.° 4 deste interessantís­
simo livro de Alberto Pimentel que tão mi- 
nuciosamenie conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Lihanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respectiva sec­
ção.

O virtuoso paroebo aposentado, da 
freguezia de Cabanellas, actualmente 
residente em Braga, rev.° João Baptis- 
ta da Guerra Machado, veio ante-hon- 
tem celebrar uma missa na cappella de 
Santo Antonio d’esta villa, por alma da 
ex.ma sr.a D. Maria do Carmo Soares 
Russel d'Azevedo, saudosa mãe do nos­
so collega Francisco Feio.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1890 (actualmente em vigor) seguido 
de Reperlorio alphabeiico e da Tabeila de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridadcs e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1,°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respectiva imj ortancia.

Esta edição é conforme com a oflicia- 
e a unica que tem Rcporiorio, imporlan, 
te auxilio para a facil consulta da obra- 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabeila de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello. coordenadas em fôrma de reper­
tório alphabeiico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D’esla edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso svs- 
tema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas- expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

Recebemos as cadernetas n.°“ 28 e 29 
d este extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Monlépin. versão de J. dc 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem & 
C " rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

III o ultima parte, precedida de todos so 
modelos citados no Hegulmenlo, lendo, em 
Appendice, toda a legislação n’elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a 1 e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes rcclificações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser­
ias no Divio do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°- Lisboa.'

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

A a Bibliolheca Popular dc Legislação» 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento, approvado por decreto de 4 de ja, 
nciro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fas 
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Os dois Garotos

Noticias commerciacs c 
agrícolas

No mercado que se effectuou hon- 
tem n’esta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes:

—Dizem do Braga:
Os preços dos ceraes no ultimo mer-

No dia 14 de setembro corrente, 
ao meio dia, perante o sr. governador 
civil d’este districto, tem de ser arrema­
tados, eni Braga, vários fóros pertencen­
tes a esto concelho, com o abatimento 
de 10 por cento, a saber :

Falleceu na sua casa da freguezia de 
Soutello, d’este concelho, o sr. Francis­
co Fernandes, venerando pae do nosso 
dedicado e prestimoso amigo, rev.° sr. 
José Fernandes, virtuoso parocho da 
freguezia de Dossãos, d’este concelho.

Os funeraes do saudoso extincto rea- 
lisaram-se domingo na parochial egreja 
d’aquella freguezia, com uma extraor­
dinária concorrência de ecclesiasticos e 
cavalheiros do que ha de mais distincto 
no concelho.

Foi uma justa homenagem prestada 
áquelle nosso amigo, que é sem duvida 
um dos mais sympathieos e valiosos 
vultos da nossa terra, e que á immensa 
dôr que alanceia o seu nobre coração, 
levou por certo um dulcíssimo lenitivo.

O elegante templo achava-se ricamen­
te ornamentado de luctuoso Crepe, tendo 
ao centro, rodeado de tocheiras, o cata- 
falco onde repousava o cadaver.

Findos os officios foi o feretro condu- 
sido para o cemiterio d'aquella fregue­
zia, levando um crescido numero de ir­
mandades e seguido de grande quanti­
dades de cavalheiros e populares das 
freguezias circumvisinhas.

Pegaram ás toalhas os srs. dr. Do­
mingos Manuel de Mello Falcão Barata, 
dr. José Luciano Teixeira de Sepulvo- 
da, dr. Alfredo Ribeiro e Francisco As­
sis de Faria.

Fechou o caixão o ex.mo 
Torre.

Ao nosso querido amigo e 
familia enluctada apresentamos 
sos sentidos pezames.

*
Também falleceu ante-hontem na vi- 

sinha villa d’Amares, a sr.B D. Angelina 
de Sepulveda, cunhada do sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, illustre deputado 
por este circulo, a < 
bem como á restante familia, as nossas I 
condolências.

Recebemos a caderneta n.° 38 d’este ex­
traordinário romance militar p dramatico 
de Edmond Lepellelier. exlrahido da peça 
thealral de Victorien Sardou. representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» 
edição muito cuidada c primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Já foram distribuídos pelos diversos 
districtos do reino os contingentes de 
recrutas com que têem de concorrer no 
presente anno para o serviço do exer­
cito e armada.

O districto de Braga contribue 
1:141 para o exercito e 14 para i 
mada ; o de Vianna com 663 e 
pectivamente, e o de Villa Real 
827 e 10 idem.

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, í.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, particularmenle, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
perlorio alphaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postaes, qtmndo os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Já se acha á venda na administração 
o milho que ao governo foi requisitado 
para abastecimento d’este concelho.

O milho, que é producto das nossas 
ilhas, é de boa qualidade.

branco 600, centeio 560, feijão branco 
1(5600, fradinho 1(5000, vermelho 1^600, 
rajado 1(5500, batatas 540 réis.

— Dos Arcos de Val-de-Vez :
A grande sécca tem continuado a 

prejudicar a cultura de todos os cereaes 
e do vinho, mas com especialidade aquel- 
les, que em grande parte estão perdidos.

—Da Povoa de Lanhoso:
Continua a estiagem. Os cereaes su­

biram consideravelmente. Milho branco 
820 a 860, centeio 660 a 680, feijão 
amarello 2(5500, frade l;56OO, rajado 
ItJlOO a 15500, branco 15800 a 25000 
cada 20 litros.

—De Monsão :
Subiu aqui consideravelmente o preço 

do vinho, em razão do pouco que ha 
armazenado e que parece não dará para 
o consumo até á próxima colheita. O 
preço do melhor que ultimamente foi 
vendido para os estabelecimentos d’esta 
villa regulou entre 485000 e 54$000 a 
pipa de 480 litros.

Recebemos a caderneta n.° 54 deste 
emocionante romance de João Chagas, il- 
luslrado com preto de 200 gravuras e chro- 

Este accidente, que tantas victimas faz ^Cunha.''da' rim do NÓríe-L^boa1'1’3"'0

' mente tratado no n.1 139 da «Encyclo- ! 
i pedias das Famílias», que acabou de publi- ’

| Produziu a importante quantia de
: 30:869(5260 réis a venda de tabacos roa- ' cahir na trachéa.

1UO pvyv. | Usada durante o anno!|economico 1897- j
Milho branco a 600, amarello 520, | 98, n’este concelho—conta com a Com- I pela falta dc promptos soccorros, é larga- I 

590, o o fei- ! panhia do Tabacos de Portugal.

Fôro do 402,975 de meiado e 1 gal- 
linha, com laudemio de quarentena, im­
posto no prazo denominado Campo da 
Cachada de Cima, Campo dos Amiaes e 
Bustello, na freguezia de S. Salvador da 
Parada de Gatim.—Emphytcuta, Anto­
nio da Silva Coelho 2Ô5$715 réis — 
239(5145 réis.

Fôro de 161,19 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado do Uma Ametade, do Casal 

quem apresentamos, do Campo da Cachada, na freguezia de 
,o r«m;r,o ««o.»» ■ g gaj ;l(]or da Parada de Gatim, que 

se compõe de duas propriedades rústicas | 
e urbanas. — Emphyteuta, Antonio da 
Silva Coelho, 1015965 reis — 916770 
réis.

A importância do contingente da con­
tribuição predial que foi repartida para 
este concelho, no anno corrente, é de 
16:438^873 réis.

Veterinária Primeiros soccorros 
aos animaes asphyxiados

Vulgarmente chamada suffocação, a as- 
phyxia não é mais do que a paragem sú­
bita da respiração, e suspensão mais ou

I menos brusca da entrada do ar nos pul­
mões.

Este accidente é devido a causas diver­
sas. E’ frequente nos recemnascidos enfra­
quecidos por um parlo demorado e diflieil, 
bem como os vilellos de poucos dias, aos 

ração de beberagens fari- I 
n linniíln mnidtiinnnln 1

Tendo concluído a publicação da obra 
de Paifto de Rock «As mulheres, o jogo e 
o vinho» a acreditada empreza litteraria 
lisbonense dos snrs. Libanio & Cunha en­
cetou a publicação de um novo volume da 
mesma collecção —Uma doidivanas— tra- 
ducção de Augusto de Lacerda.

Recebemos e agradecemos a 1.’ cader­
neta.

Os amores de Oamillo

| car-se, e onde vem largamente descriptos 
. os sj mplomas c os meios rápidos de acu-

"ffrtto ! Durante » anno eeonomic.. d. 1897-98
— •’ foram emittidos pela estação telegrapho- os nossos agricultores, e em geral para

• ... impor- ; todos, insere mais secções interessantes.
Esta tão util publicação assigna-se no 

escriptorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
------------ ; do Diário de Noticias, 93 —Lisboa,

Lei do Sello

> com 
a ar- 

81 res- 
com

quaes.se
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS Pelo presente são ci-

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Em começo de distribuição

(1065) Lis-

segunda vez á

me que regulará por 400 paginas,

Empreza Litteraria Lisbonense
L1BÁN1O & CUNUA

A saber :— Sermões •— carias 
e 

vários escriplos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi-
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Campo da 
Vil la Verde, J
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©
ir 
*
<■

© a 
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PiDRE AVTOMO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
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Escolhemos este romance não 
■só pelo seu valor litterario, como 
por estar complelamente exlinclo.

P 'lidos á «Ernpresa Lfttera- 
.iia Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.
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conselho de família no 
inventario orphanologi- 
co por obilo de João 
Manoel Alves, morador 
que foi na freguezia de 
Atheães, entra em pra­
ça o seguinte prédio:

Leira de Fonte Fria, 
de lavradio e vidonho, 
sita na mesma fregue 
zia, avaliada na quan-

I , ” ................v | —
i ás 10 horas da manha Em começo de distribuição 

pes. | FIDULGOS E PLEBEUS
SANHA.

COMARCA DE VILLA VEROE 
Arrematação

No dia 2 do proxi- 
mo mez de outubro, 
por 1 1 horas da manha 
e á porta do tribunal 
de justiça, serão pra- 
ciadcs os prédios se­
guintes:

Metade do eido e uma 
casa terrea, no logar do 
Outeiro, sendo o eido 
de lavradio e vidonho, 
arvores de fructo e um 
pedaço de terra de mat- 
to e lenha, sendo adi 
visão (Lesta metade do 
eido dous marcos de 
pedra, ao cunhal da 
casa, que fica ao sul, 
pertencendo também a 
esta metade um peda­
ço de terra que fica ao 
norte da casa, com uma 
oliveira e uma lata no 
valor de 2805000 reis.

A quarta parte da 
leira de Souto-Rio. no

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 25 de setem­
bro corrente, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, (Lesta comarca, 
por deliberação do con­
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
descripto no inventa­
rio por obito de Roza 
de Oliveira, que foi 
moradora no logar de 
Sancto André, da fre­
guezia de Moure, en­
tra em praça, para ser 
arrematado por quem 
maior lanço oíTerecer 
acima da sua avaliação, 
o eido e casa da vi­
venda, situado no dito 
logar de Santo André, 
casas terreiras e terre­
no lavradio, com vido­
nho e oliveiras, de pra­
zo á Gamara Munici­
pal, com o fôro annual 
de quarenta réis, em 
2045000 réis.

São citados lodos os 
credores incertos para 
assistirem á praça e 
deduzirem os seus di­
reitos no prazo legal.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1066)

certos, 
arrematação e 
seus direitos no 
gal.

Verifiquei: — P es­
sa n ha. (1068)

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE RICHEBOURG
Tal <■ o titulo do romance que 

empreza Belem & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
Iões allamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SFIVIf.FUwl 3 CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS 
se esgotaram como por chean j 
to. Richebourg, uni do* mais . . . „ ,, ° i, i —Annua da província do Brazilpopulares e queridos escriplo 1 . .

i çãodas obras ; formando um volu- 
....

in-8.°
A publicação é feita em folhe­

tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand. Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

rc 5 k —_ a o- o
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Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio — Guimarães —, 
no 
mez

0 INSURRECTO
Monologo dramatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

—* —

I ma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F Sil­
va, rua de Santo Anlão. 89 e 91. 
Lisboa.

res, acccnluou em
<»

as suas altas qualidades de ro­
mancista. sabendo empolgar'o 
sensibihsar o leitor com o sou 
poder descriptivo.

i empreza, sempre escrupu­
losa m escolha dos livros que, 
offcrece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oíTerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.
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<lo ultimo d esles an- 
nuncios na folha oífi 
ciai do governo, a ci- 
lar, chamar e requerer 
todas e quaesquer pes­
soas incertas que se jul­
guem com direito aos 
bens dos auzentes Do­
mingos Pereira Soares 
e João Pereira Soates, 
filhos que ficaram de 
Francisco Pereira Soa­
res e mulher 'f’hereza 
Pereira Alves, mora­
dores que foram na fre­
guezia de Turiz; e bem 
assim pelo presente, 
mais são citados, cha­
mados e requeridos os 
ditos auzentes para no 
prazo de seis mezes, 
contados lambem da 
data da publicação do 
ultimo d’estes annun- 
cios, virem fallar a ac- 
ção de curadoria defi­
nitiva que de seus bens 
requerem suas irmã e 
sobrinhas Maria Perti- 
ra Soares, vim a, Maria 
Thereza Pereira, viuva, 
Maria Joaquina Perei­
ra e marido Domingos 
da Silva Marques, to 
dos da mesma fregue­
zia deTuris, d esta co­
marca. com audiência 
do Meret’ssimo Magis- 

dia 18 do proxiir.o trado do Ministério Pu* 
de setembro, por 

dez horas da manhã á i 
porta do tribunal judi- ) 
ciai, por deliberação do

I lia de 1805000 reis. tambem impedidos. 
Tribunal Judicial, 
luado no 

, Foi' a de
lados todos os credores 
incertos, para assisti­
rem á arrematação e 

seus direi­
tos no prazo legal.

Verifiquei : — Pes- i 
sanha. (1064)

M s 
íS i:

40 réis por semana em 
boa e no Porto.

Nas províncias, faseia, de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
na*.

Já publicados e para que se 
acceilatn assignaluras á vonla- 
e dos sjs. subscriptores: «0 
Coitadinho» «Zizina» «0 ho­
mem des Irez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anna», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illuslrado com magnificas gravuras 

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. 0 preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis

Biciiebourg. um do* mai

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo Juizo de Direito, 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do escrivão 
do quinto officio — Gui­
marães — no dia 18 do 
corrente mez de Setem­
bro. por dez horas da 
manhã, á porta do tri- 

, . - . ! bunal judicial, volta pelacontados da publicação SPglII1(l' vcz á pi,iça 'p0I. 
| deliberação do conselho de 

familia no inventario or- 
phanologico por obito de 
Francisco da Silva Quei­
ra, morador que foi na 
freguezia do Cervães, o 
prédio seguinte ;

O campo do Souto de 
Cervelhos, situado na mes­
ma freguezia, no valor de 
80g000 réis.

Polo presente são cita­
dos (od >s os credores in- 

para assistirem á 
deduzirem 
prazo le-

tomarca de Villa Verde i
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi- [ 
to da comarca de Vil 
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5." oílieio, 
— Guimarães—correm 
éditos de quarenta dias,

i campo de Souto-Rio, 
lavradio e xidonho, 

agua de rega e 
lima do rio de Febros, 
no valor de 655000 
réis. deduzitem

Metade do campo 
da Fonte de Pedro, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima, de natu- 

O 
reza censuaria tio Bran­
dão do Porto, e Mar 
queza de Monfalim de 
Lisboa com 70 litros, 
521 millilitros de mea­
do no valor livre, do 
fôro, de 1285000 reis.

Metade do campo 
da Fonte de Pedro de 
Cima, de lavradio, vi­
donho e oliveiras, com 
agua que em si tem, 
no logar de Libão, cen- 
suario á mesma Mar- 
queza, com 106 litros, 
768 millilitros de mea­
do, no valor, abatido o 
fôro, de 2075000 réis. 
=São todos estes pré­
dios situados na fregue­
zia da Lage, pertencen­
tes ao casal do finado 
Antonio José Ferreira, 
solteiro, maior, mora­
dor que foi na mesma 
freguezia e serão pra- 
ciados livres de contri­
buição de registo e mais 
despezas, para o mes­
mo casal.

São citados todos os 
credores ince'los, (Les­
te, pat'a deduzirem seus 
di'eitos.

O escrivão do 4.° of- 
fteio Antonio Ignacio 
Machado Brandão

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1067)

blico.
Todas estas citações 

teem de ser aecnsadas 
na segunda audiência 
depo>s de findo os di­
tos prazos, e ahi lhes 
serào assignadas tres 
audienc'as para contes­
tarem, as quaes se fa­
zem ás segundas e 5.’’ 
feiras de cada semana, 
não sendo feriado ou 
santificado. po'que sen- . 
do-o se fasem nos dias , 
seguintes não sendo
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FOLHA DEV1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo drama fico dos ulliiuos tempos!
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne

I

600

Um tomo lodos os 800
700

800

= Lisboa.

• am
COCL

ANTONIO NOBRE

»

0 FILHO DE DEUS

22

5S2

ÒL

285000 réis
> 
»

3000
160

GO RÉIS
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 16 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Ziztna, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ...........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

850
800

Portugal 
45000 réis 
25100 » 
15100 » 

100 »
O numero com um molde cortado 

150 »

—

mezes

cz> 
’53 -•—* c=
cZ) 
-2
C=3 
•X» s 
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1898
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Í55000 
85000 
15000 
e

— figurino colorido — 15200

ASSIGNATURA PERMANENTE

O meu vizinho fíaymundo,
2 vol. illuslrados . .

4 Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados . . . .1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados .... 
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..............

0 qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perlo do 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olbeca romântica e litieraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
B1BL1OT1IECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.® fascículo, para 0 notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BAL8AC
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE 

_______________________ l.

Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é uma extraordinária narralival 
onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agita lo periodo histórico.

Madame Sans-Géne é 0 mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a u<u exilo sem precedentes, para 0 qual contribui­
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
Iram profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

11 uw iMiisritstffl
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

2? edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.&
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

AIO CHRISTÃO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
enirega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

Assigna-se cm todas as livra­
rias do reino, e no escrjptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravaras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assiin como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a sor considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovonles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem <& C." a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram allerar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illnstrada cotn os retratos d’EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do .Marechal Salda­
nha, 26-Lisboa.

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOORG

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud A C’.‘

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Asaignatura Brazil

— Uin nnno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° o molde cortado —
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ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc , em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARLI

Perito em exames de letra nos tribunaes do 1.“ instancia o superiores

Vertido do original pelo DR. ARADJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE —Os exames e os peritos
~ A e®c,iPla c as suas modificações

III PaRUE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
pareco cm língua porttigueza.

O seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, 700 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro-PORTO

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO
Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEIIAVA — 40 réis

Para o decimo-scgundo livro da nossa collccção escolhemos 
o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho
uma das magnificas producçÕe» do nolovel romancista PAULO 

| DE KOCK, cujo talento è escusado enoarecer.

OBRAS PUBLICADAS
600
600

800
700

Assignatnra permanente para qualquer (Festas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1B.ANIO & CUNHA, rua do Norte, 145

cu •*

g §■&.£

Si S °
S < «u a . •a

í PIODH ILLUSTRm 
ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 300
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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